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Enrico Golfieri, com expressão alerta, observou a jovem que estava indo em procissão levada para a Praça de Melam, coberta pelo véu. Tudo estava preparado para vingar a morte de seu irmão Giulio às mãos de seus inimigos: a casa Manfredi e sem se alterar avançou, seguido por seus cavalheiros e escudeiros.


Deveria impedir o casamento de seus inimigos com os poderosos Visconti e tinha tudo preparado para a vingança, nada o deteria. Raptaria à bela moça e se vingaria da morte de seu irmão pelas mãos dos bastardos Manfredi.


Uma bela dama, um bocado apetitoso.


Diziam que era a jovem mais bela da cidade. Ao diabo! O que importava isso? Teria-a em seu leito e a submeteria a seus desejos até enlouquecê-la de medo e logo, enviaria-a de volta a sua família.


Não era um novato, sabia lutar com as mulheres.


Essa bela lhe importava um rabanete, devia ser odiosa como todos os membros seus familiares. Tinha visto de longe suas irmãs e eram feias como varões, a quem fariam acreditar que era bonita? Ao parvo de seu prometido noivo talvez. Só ao imbecil de Giulio Visconti. 


Uma união com os Visconti fortaleceria aos Manfredi, e isso era o que menos desejavam seus inimigos.


Talvez fosse tão feia que seu membro não pudesse lhe fazer nenhum dano e ficasse flácido e envergonhado entre suas pernas. Bom, em tal caso pediria ajuda a seu amigo Galeazzo, esse sim que era capaz de manter seu pau firme com qualquer mulher porque todas gostavam. Era só estar perto de uma dama e se excitava tanto que seu membro permanecia alerta no caso de que alguma acessasse seus desejos.


Encaminhou-se com suas longas pernas, largas e fortes e com caminhar apressado avançou entre a multidão. Era tempo de tomar seu cavalo e esperar que a jovem Isabella Manfredi abandonasse seu lar: Castello Vecchio, no rio Navigli.


Tudo estava preparado para a vingança, nada podia falhar.
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PRIMEIRA PARTE


O RAPTO DA BELA DONZELA
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Ela viu que a cidade de Melam se vestia de ornamentos e se preparavam para os festejos do casamento entre a casa Manfredi e os poderosos Visconti, que durariam dias. 


Todos os cidadãos e curiosos se aproximaram da rua só para ver a bela noiva que passava coberta com um véu, custodiada por uma vintena de criados robustos e ferozes cavalheiros ao seu redor, que não faziam mais que afastar a empurrões aos curiosos e dar olhadas turvas de advertência a quão imbecis queriam aproximar-se. 


Diziam que era  bonita e todos queriam vê-la e muitos jovens atrevidos gritavam “bela, muito bela Isabella Manfredi” e um deles recebeu açoites em suas pernas por ter-se atrevido a aproximar-se muito.


Diziam que era bonita, mas o véu cobria seu rosto, assim bem podia ser um monstro, como suas irmãs Manfredi: gordas, de faces varonis, feias como o espanto, as pobres seguiam a procissão zangadas e com os olhares baixos. Sabiam que só sua irmã mais nova Isabella se casaria nesse dia. Elas jamais teriam marido e todas estavam destinadas ao convento, pois saberiam que nenhuma seria capaz de encontrar marido, apesar do dote que ofereceria sua família.  Por isso Isabella, bonita e de cabelo cor de ouro, era a única esperança da casa Manfredi.


A jovem noiva só tinha quinze anos e estava assustada. Tinha passado oito anos em um convento onde tinha aprendido latim, línguas e álgebra. Seus olhos cor de topázio observaram a multidão com inquietação: havia muitos jovens observando-a com uma expressão que ela não entendia, mas a assustava. 


Mas nesse dia se casaria com o herdeiro Visconti porque sua família assim tinha decidido, e ela preferia casar-se que viver presa o resto de sua vida em um convento. Na realidade, sua vida no convento tinha sido agradável, mas quando fez quatorze anos começou a sonhar com um marido e um bonito castelo, ser uma dama de ricos vestidos e joias.


Os escudeiros e cavalheiros a rodeavam e suas irmãs seguiam a procissão com expressões de inveja e maldade. Odiavam-na, sempre a tinham detestado por ser bonita e elas tão pouco agraciadas... Como se fosse sua culpa nascer bela em uma família de damas feias...


—Se apresse filha!—disse sua mãe. 


Ela apressou o passo e se manteve erguida e orgulhosa, não por ser bela, mas sim por ser uma Manfredi.


Seu irmão Pierre se aproximou, bonito e alegre, se sentia orgulhoso de ter ao menos uma irmã bonita que despertasse olhares de luxúria em qualquer parte. Devia cuidá-la e afasta-la dos perigosos raptos, tão frequentes nesses tempos. Por isso a casavam com pressa sem ter visto sequer seu noivo nem uma vez. Mas os pais de Giulio Visconti sim tinham ido vê-la para dar fé de que era bonita. Não teriam aceitado o casamento se fosse tão feia como suas irmãs.


—Bonita donzela me deixe te olhar só uma vez — disse um atrevido jovem enquanto se aproximava dela e lhe tirava o véu com atrevido gesto.


A jovem gritou ao sentir as mãos do jovem sobre ela, mas não pôde chegar mais longe e lhe roubar um beijo como planejava, pois caiu de bruços no chão e recebeu uma surra dos cavalheiros que a protegiam.


O incidente a deixou tão alterada que sentiu desejo de chorar. 


Seu irmão a ajudou a colocar o véu novamente enquanto deixava escapar uma maldição e a multidão exclamava: “É realmente bonita, é a mais bela da cidade. Os Manfredi não mentiam”.


Aturdida, olhou a seu redor um instante antes que seu irmão a cobrisse com seu véu e a ajudasse a caminhar sem tropeçar.


—Não tema minha filha, matarão ao primeiro atrevido que volte a aproximar-se de ti — disse seu pai.


Isabella o olhou agradecida e sua mão tremia quando tomou a sua para levá-la à porta da Igreja, onde uma multidão aguardava para presenciar o casamento entre o Giuliano Visconti e a dama Manfredi. Viu-o a distância e notou que era um jovem alto e de semblante agradável, e se vestia com sobriedade e elegância. 


Seus olhos a observaram com ansiedade e temor. Seu pai tinha lhe assegurado que era bonita, mas logo depois de ver suas futuras cunhadas sentiu pavor de que Isabella fosse como elas. E falando com seu criado lhe tinha rogado que tirasse o véu da noiva, pois temia que sua família pretendesse enganá-lo, e jurou que a prenderia em uma torre se descobrisse uma dama horrenda como as damas de sua família. O resultado foi nefasto para seu criado pela surra que recebeu dos guardas da noiva, mas muito positivo para ele que pôde observar a distância e contemplar encantado, seus traços delicados e sua figura esbelta e feminina.


Agora a jovem noiva avançava tremendo, mas emocionada ao saber que seu futuro marido seria bonito e muito rico: um Visconti, a família mais importante do ducado de Melam. “Que afortunada era!” Pensou e enquanto se dispunha a subir os degraus de mármore. Um grupo de cavaleiros invadiu as ruas e rodearam a bela Manfredi matando os criados e cavalheiros que tentavam defendê-la do feroz ataque. 


A multidão observava o espetáculo entre risadas e gritos, acreditando que talvez fosse uma graça, uma brincadeira da família do noivo; mas ao ver que muitos jovens escudeiros caíam mortos cobertos com o sangue de suas tripas, a multidão se afastou assustada.


Ninguém pôde ajudá-la, e a pobre dama quis correr, mas um jovem alto a apanhou e outro lhe freou o passo e o primeiro que fizeram foi lhe arrancar o véu. A beleza loira e radiante da noiva os deixou deslumbrados, essa não podia ser filha dos Manfredi, devia ser uma parenta ou uma amiga. Era bonita, delicada e feminina. Talvez nem sequer fosse desse país.  


—É Isabella Manfredi, bonita moça?—perguntaram.


Ela os olhou, desafiante.


Poderia os enganar, mas estava muito orgulhosa de ser uma Manfredi e não negaria embora esses rufiões a matassem nesse ato.


—Assim é, e se não me soltarem em seguida suas cabeças serão penduradas amanhã imbecis! —gritou-lhes furiosa.


Não estava assustada, tentava escapar e a julgar por seu bravo caráter, sim era uma Manfredi. As mulheres dessa família eram quase tão guerreiras como os homens: intrigantes, fofoqueiras, e com uma língua de víboras.


Mas essa era bonita, como sapo de outro poço. Quem teria gerado essa formosa criatura? Porque sua mãe era horrenda e seu pai também. 


—Muito bem preciosa, então se for à noiva Manfredi deveremos levá-la — anunciaram com calma.


—Não me levarão a nenhum lugar — chiou a jovem e um deles recebeu um chute e o outro um empurrão, a jovem era brava como todas as de seu sangue e não foi simples apanhá-la e amordaçá-la, pois se pôs a correr como uma gazela entre a multidão, enquanto a mesma multidão de cidadãos gritava e aguardava mais emoções sangrentas nesse dia.


Isabella abriu caminho entre os curiosos e correu para a Igreja, seu noivo a esperava ali e a ajudaria, estava certa disso.


Mas um novo grupo de inimigos lhe fechou o caminho quando se propunha a chegar ao destino e finalmente foi presa e envolta em uma capa como se fosse uma fera perigosa e amarrada pelos pés e mãos enquanto chutava e gritava.


O noivo observou a cena, horrorizado e muito assustado para tentar defender a sua desventurada prometida noiva Manfredi, e só lamentou que  no instante em que descobria ao fim a sua bonita noiva, era arrebatada por um grupo de selvagens rufiões, e os guardas de sua casa não puderam evitar que a levassem. E quando sua consciência o chamou de covarde, e seu tio lhe gritou “vá por ela” e teve suficiente coragem para correr a auxiliá-la como era seu dever, recebeu uma paulada na cabeça que o deixou estendido e desacordado no chão.


**********
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Horas depois a noiva raptada chegou a um bosque sombrio e escuro. Ia montada na garupa de um dos escudeiros vilãos, e este não tinha deixado de olhá-la, e ao saber que logo deveriam deixar à bela dama em seu cativeiro acariciou sua cintura e beijou seu pescoço devagar só para sentir esse perfume de flores tão suave. Ela quis o afastar, mas tinha as mãos amarradas e só pôde olhar a seu redor em busca de ajuda, mas não viu ninguém. O bosque parecia deserto, silencioso... Só se ouviam os cascos da comitiva de rufiões. 


E de repente sentiu suas mãos rodeando sua cintura apertando-a contra seu peito e se moveu furiosa e assustada. 


—Deixa-a Giacomo, será para Enrico e não lhe agradará saber que tocou a Manfredi antes dele — disse um jovem de cabelo escuro e olhar carrancudo.


—É muito bela, quero tê-la agora — insistiu o jovem.


—Não pode tocá-la. Veja, desmaiou, desperta-a imbecil estúpido. Enrico a quer para ele e se a toca, lamentará — insistiu o irmão do mencionado.


Quando Isabella despertou, ia montada no cavalo de um cavaleiro, com as mãos amarradas e uma mordaça em sua boca. 


Seus raptores não deixavam de olhá-la e rir dela, comentando que era linda, mas com o gênio endiabrado das bruxas Manfredi. 


—Nosso senhor é afortunado - aproveitando a ausência de Enrico para falar, - tomará à única Manfredi que não é um monstro — disse um dos cavaleiros.


Ela os olhou, furiosa e assustada, sabia o que significava “ser tomada” e se perguntou quem seria Enrico, senhor desses canalhas. Todos receberiam seu castigo, sua família seria alertada imediatamente e nenhum poderia salvar seu pescoço. Só rezava para que chegassem a tempo.


De repente observou a paisagem e suspirou, o bosque se tornava espesso e sombrio. Aonde diabos a levavam? Pediriam um resgate ou acaso simplesmente quereriam vingar-se?


Sua família tinha muitos inimigos, muitos, e nos últimos anos tinha protagonizado sangrentas vinganças. Ela estivera em um convento educando-se, assim não sabia muito do assunto mais que pelos comentários de suas irmãs mais velhas.


A visão desse Castelo Negro no meio do bosque a encheu de angústia. Era valente, mas sabia que estava à mercê desses homens e que podiam lhe fazer coisas horríveis. Eles ou seu senhor. Porque a tinham raptado seguindo suas ordens. 


Rezou em silencio a pedir ajuda ao senhor, para que a salvasse do difícil transe que a esperava.


—Bom, chegamos, libertaremo-nos desta carga e retornaremos—disse um deles assinalando a jovem.


—Oh, eu ficarei, talvez possa compartilhar um pouco da cama e desfrutar dos despojos do banquete — disse outro lhe dirigindo um olhar atrevido.


Ela não entendeu a graça do contrário e teria horrorizado de seu significado.


O jovem que a levava a olhou com um turvo semblante.


—Afrouxarei um pouco as cordas se prometer não escapar — disse.


Ela assentiu incapaz de pronunciar uma palavra.


O jovem tirou a horrível capa que a deixava imprensada como um presunto e só amarrou suas mãos com suavidade, enquanto um criado levava seu cavalo e outro cavaleiro de nobre semblante a escoltava receoso até seu destino. 


De repente sentiu seus olhares e certa vacilação em seu turvo gesto. O que o demônios estaria pensando? Acaso estaria arrependido de sua má ação?


O  cabelo da jovem caía como cascata em ambos os lados e passava de seus ombros. Lisos, brilhantes e cor de ouro, parecia uma Madona de um retrato da Capela Sistina, bela e etérea, seus traços eram delicados e perfeitos. E esse jovem a olhava encantado e talvez a ajudasse a escapar...


Isabella tinha visto esse olhar uma vez, numa ocasião um jovem escudeiro tinha passado por sua janela em seu cavalo, no meio da tarde e ficou encantado com a sua beleza e lhe perguntou seu nome. Ela fugiu sem responder, mas jamais esqueceria a expressão sonhadora do jovem contemplando-a da rua. 


E notou que o cavaleiro que a escoltava a cuidava do resto e em nenhum momento a deixava sozinha, exceto quando foi falar com seu senhor.


Enrico Golfieri o recebeu no solar principal.


—Trouxe-me a bela Manfredi, Ercolano?


—Sim, o fiz meu senhor conde, mas rogo-lhe que... Não seja cruel com ela, é... Uma menina.


Essas palavras causaram estupor no Enrico. 


—Uma menina? O que quer dizer com isso?—disse.


—É muito delicada e muito meiga... Quero que me prometa que não lhe fará mal. 


Enrico olhou seu primo surpreso “Que diabos estava lhe dizendo seu primo?” pensou.


—Oh, essa Manfredi te enfeitiçou e espera te seduzir para que a ajude a escapar, uma ardilosa harpia, como todas as de sua casa.


—Eu jamais trairia a minha família Enrico, mas essa pobre jovem está morta de susto e te rogo que não lhe faça mal. 


Enrico se aproximou de seu primo com um sorriso turvo.


—É minha vingança primo, não a tua, foi meu irmão ao que mataram, por isso pode se mostrar terno e sentimental. Respirando com dificuldade.


E sem mais ordenou que lhe trouxesse sua prisioneira.


Isabella avançou com passo firme, com toda a dignidade de uma Manfredi sem demonstrar o terror que afligia a seu coração em nenhum momento.


Deteve-se em frente ao amo dos rufiões no lugar mais luminoso do salão e o jovem a observou perplexo pensando que devia estar tendo visões. A figura bonita e esbelta da jovem: em sua cabeça havia uma dourada cabeleira como um manto, brilhava como uma imagem sagrada e etérea em um rosto redondo e rosado de feições delicadas. Seus olhos eram da cor do céu o observaram com surpresa e temor, o nariz pequeno e os lábios vermelhos... Parecia um anjo, essa jovem não podia ser Isabella Manfredi. Alguém lhe tinha feito uma brincadeira, ou esses imbecis tinham raptado a jovem equivocada. 


—Você é Isabella Manfredi?—perguntou duvidando.


O vestido que vestia a jovem estava bordado em pedras e tinha um rosário de ouro e um anel em seu dedo. Além disso, o olhava com orgulho sem baixar o olhar.


—Sou Isabella Manfredi e você quem é senhor?— perguntou desafiante.


Enrico não lhe respondeu e simplesmente ficou percorrendo-a com o olhar. Era linda e perfeita e agora compreendia as palavras de seu primo  e as brincadeiras de seus criados.


—Enrico Golfieri, bela dama, encantado de conhecê-la e de raptá-la — disse-lhe fazendo uma reverência enquanto a olhava zombador com esses olhos de um azul escuro e profundo. 


A menção desse nome lhe provocou um sobressalto, eram acérrimos inimigos seus familiares há centenas de anos e embora em várias ocasiões fossem castigados por suas questões, os episódios de paz duraram pouco tempo. Nunca os tinha visto, mas isso não era estranho, logo depois de sua volta do convento passava o dia presa e só saía para assistir a missa todos os domingos. 


Observou seu inimigo com curiosidade. Era muito alto, magro e vestia meias negras e um peitoral e uma camisa justa como estavam acostumados a levar os condotieros. Seu cabelo era escuro e seus traços afilados, comuns nessas terras, exceto pelos olhos, inesperadamente azuis, de um tom escuro muito raro de ver-se, que eram ressaltados pelos cílios e as sobrancelhas negras como seu cabelo.  


—Esta com um semblante turvo.


—Você é inimigo de minha casa signore[1]. Meu pai disse que... Vocês eram cruéis como demônios e disformes como ratos bastardos — a jovem sentia seu olhar nela e tremia enquanto pronunciava essas palavras.


—Seriamente? Pois como vê, não somos disformes nem demônios, só nos defendemos, e sua família matou meu irmão mais velho a sangue frio. Agora ocupei seu lugar e decidi vingar sua morte e destruir sua família até que não fique sequer um vivo, dama Isabella.


—Não poderá fazê-lo, meus parentes darão conta de você e de seus familiares, se me fizer mal não haverá lugar onde possa esconder-se, senhor Golfieri.


Suas palavras eram uma provocação e aproximando-se da dama, a trouxe contra seu peito e a olhou com ódio e desejo. Isabella quis gritar assustada, mas não pôde fazê-lo porque esse demônio inimigo cobriu sua boca com um beijo, introduzindo sua língua na sua boca. O sabor de sua boca e de sua pele embriagou seus sentidos e a excitação de seu membro foi instantânea e em poucos segundos seu pau estava firme como uma rocha enquanto apertava o corpo suave da formosa dama contra o seu. 


Isabella nunca estivera nos braços de um homem dessa forma e se estremeceu de horror ao compreender o que planejava esse demônio, e só pôde lutar e o afastar furiosa, para descobrir que seu adversário era muito forte e poderia tomá-la quando lhe desejasse muito e sem esforço. 


Mas ainda não o faria, a atormentaria um pouco mais. E prendendo seus braços para que não pudesse lhe golpear a olhou com ironia sem deixar de sorrir. 


—Isabella Manfredi, você é minha cativa agora e a tomarei todas as vezes que eu deseje e depois a devolverei à sua família. Saciarei minha sede de vingança em você e sua família amaldiçoará o dia que matou meu irmão — disse sem piedade.


Ela o olhou horrorizada, e enquanto lutava jurou que não derramaria uma só lágrima e que se defenderia como uma gata quando esse homem tentasse tomá-la pela força, mas estava assustada, aterrorizada e Enrico viu esses belos olhos cor do céu cheios de raiva e cobertos de lágrimas.


Mas não a teria nesse momento, faria-a sofrer um pouco mais, queria ver essa altiva dama Manfredi lhe suplicando piedade antes de se aproveitar dela como pensava fazê-lo, sem pressa e desfrutando de cada segundo, acariciando seu belo e esbelto corpo de donzela...


Ao se ver livre, Isabella fez um gesto de raiva e fugiu, mas alguns cavalheiros lhe fecharam o caminho e a jovem donzela se deteve e os olhou sem saber quem a assustava mais: o jovem Golfieri ou seus criados.


—Levem a cativa para sua cela, e que nada lhe falte, será minha hóspede por algum tempo — disse esse demônio às suas costas.


Isabella abandonou o cômodo aliviada.


Essa noite após a rezar desesperada, pensou: o Senhor a salvaria, tinha passado tantos anos no convento, não podia abandoná-la nesse lugar. Nem seu familiares... Oh, sabia que a encontrariam e dariam conta desse jovem néscio que se atreveu a raptá-la.


Mas estava exausta e os joelhos lhe doíam por estar rezando assim decidiu deitar na cama.


*********
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Esteve presa por dias sem o ver, e a jovem chorava ao ficar só porque temia que Golfieri entrasse de um momento a outro para cumprir suas ameaças. Não fazia mais que rezar e aguardar angustiada esperançada que seus parentes fossem resgatá-la, mas à medida que passavam os dias temia que isso jamais ocorresse.


Enrico Golfieri entrou em seu quarto a noite, e a encontrou profundamente adormecida.


Deteve-se contemplando as suaves linhas de seu corpo através do vestido branco. 


Não podia ser uma Manfredi, ao menos se fosse à pérola entre as bruxas. 


E era loira, de um tom dourado brilhante quase avermelhado, como uma feiticeira.


Seus parentes o tinham animado a executar sua vingança com a saborosa cativa nessa noite e ele bebeu duas taças cheias de vinho para ter ânimo.


Tinha cortado pescoços, estripado inimigos e envenenado um Manfredi em uma ocasião, mas, nunca tinha forçado uma mulher.  Todas estavam acostumadas a render-se sem muito esforço. Como seria apanhar essa bela cativa e lhe arrebatar o vestido e percorrer seu corpo com carícias? 


Porque primeiro devia tocá-la...


Seguindo um impulso acariciou seu cabelo e sua bochecha sentindo um deleite estranho, era tão suave e delicada. Tinha sorte, executaria sua vingança sentindo muito prazer ao fazê-lo.


Ela abriu os olhos e o viu: ao bastardo Golfieri olhando-a de forma estranha.


Cobriu-se com a manta e gritou encolerizada e assustada:


—Como se atreve a entrar no quarto de uma dama? Parta em seguida — lhe ordenou como se fosse um criado.


Enrico riu tentado.


—Este é meu castelo, Donna Isabella, e você minha cativa, posso fazer o que quiser nesta cela — lhe respondeu. 


A donzela avermelhou fazendo que seus olhos celestes ficassem mais luminosos.


—Pois antes deverá me matar: desprezível Golfieri!—respondeu-lhe.


—Meça suas palavras menina, não esqueça que é minha prisioneira e poderia perder a paciência e lhe fazer muitos danos agora mesmo — disse seu raptor olhando-a com uma mescla de raiva e desejo. 


—Você não me fará nada, não é mais que um covarde como todos os seus familiares. E se acaso se atreve a me fazer dano signore, asseguro-lhe que os Manfredi o farão pagar com sua vida.


Essas palavras o enfureceram e apanhando a diaba Manfredi a estendeu na cama prendendo suas mãos para que não pudesse lhe arranhar. E enquanto a retinha em seu poder a olhou furioso.


—Seriamente acredita que não seria capaz de lhe fazer muito dano com meu pau, bela moça? Claro que o farei, para que diabos acredita que a trouxe aqui? Para que desse um passeio antes de casar-se? A trouxe para me vingar de toda sua família, não só impedi esse casamento vantajoso, mas sim impedirei que você volte para casar-se com mais ninguém.  Quer ver como me atrevo a cumprir minha vingança?


Ela o olhou furiosa e desafiante, não se renderia, não lhe suplicaria, só procuraria a forma de lhe confundir.


—Se algo me ocorrer, minha irmã Maria ocupará meu lugar, não poderá arruinar o matrimônio com o signore Visconti. Mas se me faz algum dano, minha família não descansará até que sua cabeça pendure em uma lança nas muralhas da cidade.


—Espera me assustar com isso, bela moça? 


Ao estar tão perto da jovem sentiu o aroma de sua pele, de seu cabelo perfumado com água de rosas e toda sua raiva se esfumou transformando-se em desejo. Um desejo sensual e latente, o de ter essa bonita dama rendida sob seu peso, domada e ansiosa de lhe receber em seu delicioso lugar. 


Mas isso não ocorreria agora, e seu trabalho para domar a essa fera seria árduo...


Isabella estava aterrorizada, mas procurou manter-se desafiante, nunca um cavalheiro subiu em cima dela como o fazia esse bastardo e se perguntou se realmente seria capaz de lhe fazer dano ou só queria atormentá-la. 


Sentiu seus beijos em seu pescoço, e suas mãos a acariciaram com atrevimento, e ela o mordeu demonstrando que era brava  e não poderia tomá-la sem que cravasse nele seus dentes e unhas.


Enrico gritou de dor. Era a primeira vez que uma dama o mordia, mas não estava zangado, só divertido ao ver esse rosto branco avermelhado de fúria, enquanto seus olhos eram como duas labaredas de fogo selvagem. 


E sustentando seus braços a olhou e riu.


—Oh, vá que é brava Isabella Manfredi, por fora é uma Madonna, mas por dentro é uma fera que faz honra ao sangue que leva — lhe disse e observou como subia e baixavam seus seios redondos e a pele do pescoço tão branca e suave...


—Se você me fizer mal o encherei de mordidas Enrico Golfieri, não acredite que poderá me ter sem sofrer nenhum dano.


Suas ameaças não o assustaram muito.


—Bela donzela cativa, quando resolver tomá-la amarrarei seu pés às mãos e porei uma mordaça em sua boca para que não possa me morder, te asseguro — disse e se afastou da jovem. 


Essa noite não poderia fazer e sabia, mas amanhã sim o faria e antes devia embriagá-la ou adormecê-la, pois sabia que seria incômodo amarra-la como tinha ameaçado.


Ela o viu afastar-se aturdida, mas aliviada, agradecida de que a tivesse deixado em paz.


Oh, onde diabos estavam seus familiares? Por que não a tinham resgatado ainda? Não podiam deixá-la a mercê desse louco nem de seus parentes, pois suspeitava que esse castelo estivesse repleto de Golfieri e que não só esse bastardo lhe faria mal. Ficaria louca se isso chegasse ocorrer. 


Isabella chorou enquanto se cobria com a manta de peles, observando seu vestido rasgado e os braços com marcas vermelhas que esse demônio tinha deixado. Logo pensou que ninguém sabia que tinham sido os Golfieri, foram com o rosto coberto como bandidos a procurá-la. 


Na solidão de sua cela a jovem chorou até ficar exausta e dormiu depois de rezar suas orações e pedir ao senhor que a salvasse de um destino tão cruel.


********
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No Castelo Vecchio da família Manfredi reinava o caos. Tinham raptado a sua filha Isabella quase aos pés da igreja quando ia se casar com Giulio Visconti e não tinham consolo.


O noivo e seus familiares a tinham procurado em vão, mas só souberam que a levaram um grupo de ferozes cavalheiros e seguiram rumo ao sul.


Donna Manfredi não fazia mais que chorar e lamentar-se. Ninguém podia consolá-la, sua pequena filha, Oh, o senhor não podia permitir um horrível rapto.


Quem sabe que coisas horríveis que deveria estar suportando a pobrezinha nas mãos desses bandidos! Não se atrevia sequer a imaginar.


Seu marido chegou nesse momento com expressão sombria, jogando maldições. O homem sentou, com expressão turva e cansada.


—Não a encontramos mulher, estou furioso, não recebemos nenhuma mensagem, nem pista... Temo que isto seja uma vingança de nossos inimigos Golfieri. 


—Os Golfieri? Meu Deus! Esses velhacos matarão a nossa pobre filha, deve encontrá-la Manfredi.


—Enviei meus homens ao Castelo Negro para espiar, mas demorarão horas para chegar e talvez não possam entrar nesse recinto sombrio. Culpam-nos da morte de seu primogênito, sempre nos culparam por esse crime... Esse jovem morreu envenenado, qualquer inimigo desses Golfieri poderia tê-lo feito. São temidos e odiados em todo o ducado.


—E Giulio Visconti?


Seu marido empalideceu.


—Desistiu do casamento Beatrice, disse que não tomará por esposa uma jovem raptada e desonrada por bandidos. 


Beatrice não disse uma palavra, o que mais temia tinha ocorrido, pois não havia pior desonra para uma família que uma de suas filhas serem raptada. E tomaram a mais bela e jovem, à melhor de suas filhas... Beatrice chorou, adorava essa menina loira como um anjo e estivera tão contente de que fizesse um matrimônio tão brilhante com os Visconti. Sua pobre Isabella... 


—E acredita que aceite Maria em seu lugar?— perguntou pouco depois, esperançosa.


Não podiam perder uma união tão brilhante.


—Claro que não o fará tola, pensa irá querer desposar uma jovem tão feia como Maria? Logo as enviarei a um convento, esperei muito tempo para lhes encontrar um marido e nenhum se interessou por elas. 
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